


O imperiodo Brasil, separado politicamepte

.da metropole, uneãse a anacom laços de

de e commercio mais 'asneiras que h' o, :idea:-

cam á Hespanha as mas colouias ' Ame_-

rica: aprosperidade,bom governoeci'vilisaç'ão do

Brazil fazem mais benta,- a Êortugal, do que á

Hespanha a decadoneia, 'guerras' perpetuas, e re-

voluções cstereis das republica¡ americano-hospit-

nhçlas. O trafico entreo' e Portugal éuma

fonte' abundante deriqueza para este paiz, _cujas

exportações para aquclle im crio, são as mais 1m-

portamtes, depois os Esta os Unidos, que sur-

te'mgde farinhas aquella povoação de mais de seis

milhões d'almas.

'Portugal possue, ainda, alem das populosas

ilhas dos Açores eda formosissima ilha da Made¡-

ra, as ilhas de Cabo-Verde, as de S. Thomé e

Principe_,_ que formam grupo com as nossas de

Fernam Pó, e muitos estabelecimentos nas costas

do-Angola e Bcnguella; domina ainda na Africa

Oriental sobre mais de 400 leguas de costa, e

possuc'Moçambique 'e Sofala; na India tem as pro-

víncias de Bedjapour e Guzarate, com as cidades

,de Dia, Damâo, Salsete e Gôa, onde guarda os

sepulchros do grande conquistador guerrelro, A1-

\buquer ne, *e do grande apostolo daAsia, S. Fran-

cisco vier, nosso compatriota; na China con-

serva, por ultimo, Macau, e na Oceania, Timor,

Solo¡- e outras ilhas.

Todas estas. colonias acham-se em bastante

decadencia, porém não tanta, que não contem ain-

da dois milhões e meio de almas, que ainda jun-

tas aos tres milhões e meio do continente, sommam

mais de seis milhões.

A riqueza e commercio de Portugal decahi-

ram tambem d'aquella assombrosa prosperidade a

que o marquez de Pombal soube leval-os, prospe-

ridade que foi gradualmente augmentando até

chegar ao seu apogeu em 1807, em que a expor-

«tação-em cruzados com os estabelecimentos ultra-

marinos montou a ?5,871,000, e a importação a

42.422,000; a exportação em cruzados com asma-

çõcs estrangeiras a 58.625,000, e a importação a

41.125,000. _

' A perda dorBrazil, as guerras napoleonicas

e o fatal tracme de 1810 com os inglczes, concor-

reram para acabar ou ao menos para diminuir,

de um grande modo, este brilhante estado. Não se

creia, comtudo, como qualquer o acreditará, len-

do o folheto que dá motivo a estes artigos, que Por-

tugal agonisa, ou ue se fina de inanição.

Poucos annos a, no de 1855, publicou o sr.

D. José d'Aldama e Ayala um livro perfeitamen-

ta escripto e rico de dados de toda a especie, on-

de poderiam estudar alguns hespanhoes, antes de

,faller tão ao de leve de Portugal. Olivro tem por

titulo; Cmnpendio geographico-estatz'stico de Por-

tuga¡ o me possessão: ultramarinas. D'elle tomâ-

mos algumas noticias para escrever o presente ar-

tigo, o para elle enviamos nossos leitores, que quei-

ram-estar ao facto da situação do visinho reino.

O sr. Aldama responde victorissamente, com

a. oloquencia dos algarismos, aos ue proclamam

a pobreza de Portugal. Avalia el e Portugal em

uma quinta parte de Hespanha e, partindo dieste

dado, comparando a importação e exportação de

P_ng em 1851, que conhece, com as de Hes-

saoha em 1854, apresenta os seguintes resulta-

os:

Portugal Hespanha

' 1851 1854

Import. em pesos fortes 14,957,794 40,687,367

Export. em 11,621,340 49,362,506

Deduz-se d'estes valores, que o commercio

portuguez é de 26,5%,939 pesos fortes, e o de

Hespanha que deveria ser dc 132,829,695, para

serem ambos pmporcionacs, é só de 90,362,506;

do maneira que faltaram á. Hespanha, n'aquelle

anno, para ser tão rica e commorciante como Por-

tugal, 42,467,189 pesos fortes. '

O sr. Aldama accresccnta immediatamente,

para consolação da Hespanha: «Não sejulgue, po-

rém, que as grandes diíferenças que notâmos a fa-

vor de' Portugal procedem de que, em igualdade

de circunstancias, o territorio lusitano seja mais

rico do ,que o hespanhol, não é isto o que suppô-

mos, ,mas sim que, sendo Portugal uma facha de

tes-rena estreita comprida, banhada'ao S. eO. pe-

lo Atlantico, descmbocando no mar, cm seu terri-

torio., _os principaes rios da Peninsula, que são na-

vegaveis' proximos a sua embocadura, como tam-

bem alguns dos que nascem n'esse territorio; go-

sa de circumstaneias, que auxiliam poderosamen-

-te'o commercio, podendo dizer-sc que exporta tu-

do-qn'anto produz, tendo logo que importar gran-

de quantidade de cereaes e outros productos na-

turaes. e de arte, 'como succede actualmente. P0-

rém este fluxo e reñuxo e os cambios a que dão

logar, é o que Constitue o verdadeiro commercio

c a riqueza do paiz; ao contrario do que scobser-

va em varias províncias centraes da Hespanha,

etc. etc. E por ultimo conclue dizendo: :Os valo-

res entes servem para provar a importancia

commercial de Portugal, e de mostrar a alguns

ignorantes que, sem o estudarem e conhecerem o

.menosprezam, figurando ser um paiz que vale mui-

to tpouco, quando¡ tão distantes'se acham da vor-

da e.)

D

Estranho .contraste formam os citados para-

graphos do sr. Aldama com a dolorida commise-

ra'çño aunque o nosso folhetista tracta os 'portu-

guezss, com aquellas phrases fatidicas da deca-

deheiaporouds vemos pmzpitm-se Portugal, da

produção @canoaprooincíam de suas debilidades

«t Mc: organic”, e d'aquclle corpo falto de oi-

:Jo'r e 'de condições pitaco, opprimido pela Inglater-

.--u dentro dawn sueco dialgodão.

Porém não só niisto, mas em tudo, estao

livro do sr.. Aldama em aberta contradicçño com

o folheto do sr. Gullon, cscripto muito ligeiramen-

to. ¡Otnumero dos queiêem e escrevem em Por-

tugal não mesce tanto 'como em Hespanha 'tem

crescido. E o sr. A1d'ama_responde:› em propor-

ção das respectivas povoações, temos sem duvida

'que se lê mais em Portugal do que em Hespaa-

nha.› O sr. Gullon _diz 'que os portuguezes não

têem industria: e o sr. Aldama respóndc que na

exposição universal de Pai-iz houve 446 exposi-

tores de Portugal, dos quaes 218 obtiveram pre-

mio, c enche varias paginas doseu livro com uma

lista de productos e manufacturas d'aquella: parte

da península. Assim 'desvanece o erro em que tê-

em incorrido a maior parte dos geographos, eco-

nomistas, e viajantes, suppondo que os portugue

zes quasi inteiramente desprovidos de fabricas, e

assegura que o desenvolvimento que adquiriu a

industria manufaetora em Portugal merece a pe-

na de que o_ governo mande fazer a sua estatistica,

etc. etc.' Com tudo, apesar dos imperfeitos'dados

estatístico que, sob este ponto, nos subministra

osr. Aldama, bem se deixa. ver em que ponto in-

dustriale commercial relativo, se acham os portu-

guczes,muito mais prospero do que os hespanhocs.

Nâo gozam já d'aquella prosperidade indus-

trial relativa, de que em principios deste seculo

gozavam, e que chegou a inspirar receios aos in-

glczcs; porém, desde 1826, tornou a reanimar-se

alguma cousa mais o espirito industrial, dando as

fabricas nacionaes mostras de vida, competindo

com os generos estrangeiros no interior, e chegan-

do alguns annos a exportar paraa AmericaeAfri-

ca, o valor de 700,000 duros da nossa moeda.

Não queremos fatigar por mais tempo com

algarismos os nossos leitores. O que desejar saber

o que Portugal vale hoje em dia materialmente,

recommendamos-lhe de novo a. leitura. do livro do

sr. Aldama, em quanto nos congratulâmos de que

Portugal não esteja tão abatido e prostrado como

alguns o pintam, e em quanto desejamos e espe-

râmos, mais unirmo-nos a elle pelo que vale, do

que estender-lhe mão compassiva e amiga, ven-

do-o pobre e desvalido. 0 primeiro é compativel

com o caracter portugucz, que por ventura consi-

deria a união como decorosa e conveniente; o se-

gundo de modo algum o é. No seu nobre orgulho,

nossos irmãos resistiriam sempre a que os rece-

bessemos como por piedade; antes prefeririam

morrer independentes o sós da morte com que o

folhetista os ameaça. '

PARTE OFFICIAL _

MINISTERIO DA FAZENDA

D. Perdo por graça de Deus, rei de Porto-

gal e dos Algarves etc. Fazemos saber a todos os

nossos subditos que as côrtes geracs decretaram e

nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° O vinho fabricado em Lisboa tica

sujeito a manifesto, e obrigado ao pagamento dos

mesmos direitos que paga actualmente o vinho im-

portado para consumo da capital, e em harmonia

com o artigo õ.°, capitulo 2.° do decreto de 27 de

dezembro de 1833.

§ 1.° O manifesto a que se refere a disposi-

ção citada no artigo antecedente será liquidndo e

saldado no praso de seis mezes.

§ 2.° Abonar-se-hão ao fabricante os direitos

da uva, na rasâo de quatorze kilogrammas de uva

por cada decalitro de vinho puro, quando este vi-

nho seja consumido em Lisboa.

Art. 2.° Fica revogada a legislação em con-

trario. *

Mandâmos portanto a todas as auctoridades,

a quem o conhecimento c execução da referida lei

pertencer, que a cumpram e guardem, e façam

cumprir e guardar tão inteiramente como n'ella

se contém.

O conselheiro de estado ministro e secreta-

rio de estado' dos negocios da fazenda, a faça im-

primir, publicar e correr. Dada no paço das Ne-

cessidades aos 20 de agosto de 1861. El-rei com

rubrica e guarda.=Antonio José d'Acila.=Lo-

gar do sêllo grande das armas reaes

Carta de lei, etc.

   

D. Pedro, por graça de Deus, rei de Portu-

gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos

os nossos subditos, que as Côrtes geraes decreta-

ram e nós queremos a. lei seguinte:

Artigo 1.° E o governo auctorisado a man-

dar restituir á, companhia Lusitania a quantia de

2:6225484 réis, quo a mesma companhia depo-

sitou na alfandega grande de Lisboa no dia 9 de

maio dc 1860, importancia a que corresponderi-

am os direitos e mais impostos pela nacionalisa-

ção do barco movido a vapor, denominado Lis-

boa, mandado construir em Glasgow, para ser

empregado na carreira entre Lisboa e Porto.

Art. 2.° Fica revogada a legislação em con-

trario.

Mandâmos portanto a todas as auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e guardem e façam

cumprir e guardar tão inteiramente como nlella

se contém.

O conselheiro d'estado, ministro e secretario

diestado dos negocios da fazenda., a faça imprimir,

publicar e correr. Dada no paço das Necessida-

des, aos 20 de agosto de 1861.=El-rei, com ru-

brica e guzu'da.==Antonio José diAvilat-:Logar

do sêllo grande das armas reacs.

Carta de lei etc.

 

D. Pedro, por graça de Deus, rei de Portu-

gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos

os nossos subditos, que as côrtes geraes decreta

ram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° E confirmada a isenção estipula-

da na condição 9.' do contrato com a nova com-

panhia Utilidade Publica, celebrado cm 30 de

março d'este anno.

Art. 2.° Fica revogada toda a legislação em

contrario.

Mandâmos portanto a todas as_ auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida

se contém.

O conselheiro d'estado, ministro c secretario

d'cstado dos negocios da fazenda, a faça imprimir,

publicar e correr. Dada no paço das Necessida-

des, aos 20' de agosto dc 1861.=El-rei, com ru-

brica e guarda.=Antonio José ,d'Asila.=Logar

do sêllo grande das armas roses, '

Carta de lei, etc.

D. Pedro, por graça de Deus, rei de Portu-

gal e dos Algarves, etc. Fazemos sabor a todos

os nossos subditos, que as Côrtes geraes decreta-

ram e hós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° O direito de importação do mel,

melaço e melado estrangeiro que entrar pela al-

fandega do Funchal, na ilha da Madeira, por tem-

po de tres annos contados da publicação d'csta

lei, é fixado em 05000 réis por cada cem kilo-

grammas.

Art. 2.° Fica revogada a legislação em con-

trario.

Mandâmos portanto a todas as auctoridades,

a quem 0 conhecimento e execução da referida

lei pertence, que a cumpram c façam cumprir c

guardar tão inteiramente como n'ella se con-

tém.

0 conselheiro d'estado, ministro e secretario

d'estado dos negocios da. fazenda, a faça imprimir,

publicar c correr. Dada no paço das Necessida-

des aos 20 de agosto de 1861.=El-rei, com ru-

brico c guarda.=Antonio José d'Avila.=Logar

do sêllo grande das armas reaes.

Carta de lei, etc.

 

Ovar 31 de agosto de 1861.

Cumpre .hoje o que ha tempo promctti, con-

Segundo o. pensar da mesma ou melhor, e

didade, deviam ser quarenta maiores contribuin-

tes o administrador, seu escrivão, e amanuense,

e outros cidadãos e empregados da cmnara nes-

tas circumstancias. Que importava que o decreto

collectados em bens no concelho; aquelles que

aqui nos governam nestas cousas nào o entendiam

nistraçã'o com 805000 rs. de ordenado eram qua-

renta maiores contribuintes; muito embora pela

Naquelle numero ñguravam porém alguns

anno a generosidade (disse-me o secretario que a

elle devíamos esta graça, a que pela minha par-

Fiz pois uma reclamação á commissão, ins-

res contribuintes do concelho (aonde ia cu e meu

irmão), e pedindo que fossem eliminados do re-

Pareciarme tão clara. e terminante a disposi-

mcnto da commiss'à'o. Duron porém pouco tempo

administrador dizia que estaca em erro. Ainda

mação nos seus ultimos instantes, e por isso fui

Quando ali cheguei, e não estando ainda de

Manoel Augusto, secretario da mesma, e dit-me

o que me parecia. Vi que era a cópia do indefe-

tretanto reune-se a commissão, e é ainda o sr.

laudo-lhe sempre em lei para aqui e ei para ali

me disse o mesmo que tinha dois exemplares do

quanto profzmdava estas questões) respondendo

so s nós não sabemos de leis, bem o sabem, mas

E assim se fez, sendo-mc deste modo inde-

cho que o secretario trazia de fo'ra escripto, en-

de uma especie de rasão d'ordem, que principiou

Em quanto a mim contentei-me em dizer a

la

Manoel Augusto, e diz-me,=nesta questão que-

ria eu fazer o que requereu, porque a lei é bem

Manoel Augusto devi o figura¡- algum tempo en-

tre as pessoas de bem da minha terral); porém

Sr. redactor.

tinuando a historia das minhas questões com a

commissão recenseadora.

fique isto dito para sempre, porque assim o que-

ria o administrador do concelho para sua commo-

escrivão da camara, e os dois amanuenses (não sei

como esqueceram os oñiciaes destas repartições 1),

e lei e eitoral quizesse que os quarenta maiores

contribuintes fossem os quarenta cidadãos mais

assim, e por isso empregados da camara e admi-

lei 'nem eleitores podessem ser, não o sendo de fa-

cto alguns.

cidadãos porqcontribuição predial, entre os quaes

eu c meu irmão, porque a commissão teve este

to promctto ser grato) de dividir a décima de nos-

sa casa, que anda indivisa, e assim dividida che-

gou ainda para sermos dos primeiros quarenta

maiores contribuintes.

truindo-a com uma certidão do escrivão de fazen-

da que ccrtiñcava quem eram os quarenta maio-

censeamento aquelles cidadãos que se não achas-

sem neste caso, e inscriptos estes.

ção da lei, que contei desta vez com um deferi-

a minha illus'à'o, porque me constou logo que o

assim quiz assistir e acompanhar a minha recla-

vcr a sua decisão.

todo reunida a commissâo, dirige-se a mim o sr.

um papel, pedindo-mc que o lêsse, e lhe. dissesse

rimento da reclamação escripto por sua letra. En-

Manoel Augnsto quem lhe expõe a uestão, fal-

(e que não cause isto admiração, que uma vez

decreto e lei eleitoral, talvez para me mostrar

alguns dos membros da commissào ao seu discur-

ellas mandam isso, faça-se isso! y

ferida a. reclamação, escrevendo-se aquclle despa-

tcndendo -comtudo o mesmo que o devia proceder

escrevendo, e concluiria, se o administrador não

aeudisse logo dizendolhe a isso não! r

rir ao digno secretario,=em ma'hora veio este

aumüío, pois veio provar que o mis não é de sua

vra =.

Por ultimo dirige-se a mim outra vez o sr.

clara, e tanto que fui eu que o recenseei, e a seu

irmão (obrigado ainda por tantas graças, ao sr.

alguem pediu-me que não ñzesse isso, e eu não

volto atrazz.

Ouvirsm, disso cu então a alguns dos mcm-

lci pertencer, que a cumpram e guardem e façam bros da commissão, o que dizia ha pouco o sr.

cumprir e guardar tão inteiramente como n'ella' Manoel Augusto, ouçam o que elle diz agora! É

verdade que este mesmo sr. me dizia um anno

antes sobre os pescadores; voto contra, não para

fazer a vontade áquclles que penso, pois conheço-

os bom, mas porque quero que a minha freguczia

de Vallega tenha importancia, o que não succedc-

rá se os pescadores votarem!

A' vista (Visto é forçoso confessar, quo as opi-

niões c consciencia do sr. Manoel Augusto são

de uma volubilidade e elasticidade a toda a pro-

va!

Assim tive de recorrer para o juiz de direito

da comarca, obtendo uma sentença de 24 de mar-

ço dando provimento ao meu recurso, que apre-

sentei cm 29 á commissão, passando-me a mesma.

um recibo, de que satisfeito o que lhe cumpria,

me restituiria os, documentos que a instruiam.

E querem agora saber como a commissão o

cumpriu?

Excluiu, ó verdade, o administrador, seu

escrivão, e amanuenses.

Tinha. ou porém commettido um crime de

leza-auctorídadc, e assim era preciso um exem-

plo ao atrevida, que tanto ousou para servir de

escarmento áquellos ue de tuturo tentarem op-

porcm-se á vontade so erana dos que nos gover-

nam. Epor isso lembrou a commissño, ou antes o

seu mentor, que a décima da nossa casa anda in-

divisa _no lançamento entre mim e meus irmãos

(já eu disse que foi aeommissão que fez a divisão

para me recenscar, segundo a qual eramos ainda

dos primeiros quarenta maiores contribuintes, e

como taes considerados pela certidão do escrivão

de fazenda), e que portanto devíamos ser exclui-

dos tambem daquelle recenseamento l O secreta-

rio encarrega-se da execução de tão boa lembran-

ça, e lá. vou eu e meu irmão fo'ra, o não sei so

ainda votado :is gemanías I

Depois é o proprio secretario que me diz

« fez-se tino, disse que só víamos pelos olhos do

administrador, agora não se qucíxe! n

Não fallaria em uma vingança tão comes¡-

nha, e só tão propria d'almas aguilatadas como

a do administrador e membros da commissão,

votando-lhe um completo desprcso.

_ Constou-me porém, que acharam o feito tão

digno de memoria, que por tal julgaram conse-

guir a immm-talz'dade.

Presto-lhes pois um serviço dando-lhe publi-

eldadc para assim ajudar o administrador e a

commissão a subirem a esse panthcon que ambi-

cionam, e para isso lhe peço, sr. redactor, que

em letras bem gordas, já que mais não posso, sc

escrevam os seus _nox-nes, que são :

Administrador =Francisco Pereira da

Cunha e Costa.

Manoel nernardlno de Carvalho.

Manoel Augusto da Silva.

close de Sousa Azevedo.

Jose Rodrigues Casaco.

Antonio José da Silveira.

Manoel Joaqulm (lavou.- Guerra.

Antonio manoel da Costa e Pinho.

Agora curvemo-nos ante tanta respeitabili-

dade, e haja quem se não esqueça de recommen-

darao governo tantas luzes', para que as tome na

devula consideração, e, aproveite-senão para

rccavcr-se dellas «quando tenha do reformar a

ci eleitoral.

Não me surprchenderam porém, porque lhes

conheço ha. muito as boas práticas que usam com

aquellcs que ousam oppôr-sc-lhes no caminho do

moralidade e justiça. O peor foi ue comigo e

meu irmão foram excluídos daquelie recensea-

mento outros cidadãos, já. por não costumarem

ir ás eleições, já. por serem doentes. porém ver-

dade, que em seu logar ficaram o presidente da

commissão com seis mil e tanto réis de décima,

e outros, salvando-se assim a republica; e por isso

demos ainda graças por tanta fortuna!

Mas attente-se agora por um momento na mo-

ralidade de tão boas pessoas.

Os srs. Baldaias traziam a decima de uma V

casa no nome de sua dcfunta mãe, convinha porem

que um fosse dos quarenta maiores contribuintes

(não o dissemos para os desconsiderar,pois crêtnos

que nem de tal souberam)e porisso lá apparecc ella

no nome do sr. Joaquim Baldaia. Vamos ao re-

censeamento. Quatro destes srs. estão recenseados

como eleitores com 1:500 rs. eaquelle com 15:000

reis. E que diz o lançamento? Que o sr. Joaquim

Baldaía paga 13:000rs. c seus quatro irmãos cou-

sa ncnhuma, e que esta decima. andava anterior-

mente no nome de sua miie.

Como é isto sr. administrador e commissão ?

Divida-se ou não se divide a dccima destes

srs.

Parece que so dividir) para os recensear co-

mo eleitores, e que se não dividio para um_ ser

dos quarenta maiores contribuintes, ou talvez me-

lhor,generosos com os de casa,destcis a estes srs.

uma decima que não pagam l

Escolliei.

E attentc-sc mais ainda na magnanimida'de

de tão illustrcs varões.

O sr. dr. Seratim Baldaia foi secretario da

commissão em 1850. Os mesmos que o'tinham rc-

censeado um anno antes, que depois o nomcaram

seu secretario, excluiam-o este anno do recenseaç

mento para cargos municipaes, sem sc dar mu'.

dança de circunstancias, antes tendo-lhe more

rido seu pac; e a commissão bem ouvia dizer, que

pela lei o casal indiviso aproveita para estes of»

feitos. '-

Era porem preciso que elle expiassc o ee-

cndo de ter rcsistido á vontade suprema do '3

nistrador do concelho, que, não se contestou em j

lho retirar as suas boas graças, quiz quo experb '

mentasse mms quanto a sua orgão costumam l

vigilante quando é preciso. w 3 
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A Win; 'das leis, o unico supcador dos di-

m 'Wi' Não:.o sr. Curado tenha a sa-

I

toing_ em futiliiiades_que_deviam consagrar a fe-

L

k a freguezia da Palhaço tem-se dado factos

O certo é que' se quiz ser rcceuccado teve de

recorrer para. o juiz de direito. .

Outros muitos factos podia apontar para mos-

,tr-ar as-luze's e boas practices, do sr. administra-

dor e commissão. Concluirei porem hoje disendo,

que aqui não sc fazem recenseamentos, copia-sc

uma cousa que ahiexiste ha annos, fazendo-se-lhe

só _algumas alterações que vem a proposito. Não ›

se incommodam arochos, regedores, informado-

res, escrivão de azenda. Para que cuidar destas

ninhariasl Este anne que elle foi feito um pouco

mais regularmente, fêl-o o sr. Manoel Augusto

levando para sua casa o lançamento da dccima,

e ahi assistido do praticante da sua pharmacia o

completou e concluiu l Creio que reunio uma ou

duas vezes a commissão para lhe mostrar o bem

que ia desempenhando a missão de que foi incum-

bido, sendo a questão que mais tempo lhe-levou

a decidir, .seuundo ouvi, fazer a divisão da grati-

ficação que deram a quem tà'o importante obrafez

uestão que por algumtempo serviu de morriam'-

;de ás más línguas, pois tendo recebido aquella

os amanuenses da camara appareceu depois o da

administração fazêndo barulho, e querendo que

lhe pagassem o seu trabalho.

Não concluirei comtudo sem approveitar es-

ta opportunidade para dizer ao sr. administrador

do concelho, que em epocas anormaos pode uma

auctoridade por algum tempo impor e levar ávan-

te a. sua vontade por meio de arbitrios e illega-

lidades, que esta epoca para alguns foi grande,

que hoje perem julgo isto impraticavel, e que lhe

prognostico amargos dissabores se cuidarem con-

tinusr nesta senda. Finalmente consinta-nos que

lhe digamos, que. querendo descarregar a acção

da justiça seja só sobre nós, pois somos só os

causadores de quaesquer contrariedadcs que en-

contra, - que temos muita honra em experimen-

tar a magnanims'dade do seu coração,contanto que

assim a não experimentem outros, poupando-nos

a mostrar-lhe que conhecemos alguem que acorda

~algumas vezes dc sua habitual inercia só para

com esse acorda-r saciar seus despeitose paixões,

e conseguir deste modo seus fins! Deve compre-

header-nham

E o' â uemos or ar ni.

Sou Je q p 1 De v. cct.

Manoel d'O. Aralla e (Justo.
m

CHROMCÃ DISTRI-CÀTAL

Concelho de Oliveira do Bairro 14 de setem-

bro de 1861-.

' ' (Do nosso corre.; mudeutc.)

- ~ tantas as lem ranças de reformas,

tantos ospmjectos de lei, que postergados logo ao

nascer nunca' chegam a ver a luz da realidade;

falls-'se muito e nada se eflectua. Os prejuizos e

., abuzósiappdrecem por ,toda a parte e os nossos

a ministrobitorcentlo-se nas cadeiras mal-baratam o

A' 'da patria ;' Deals se compadeça de nós,

tocando-lhes 615mm'. ' ' _ t _

- Muito tempo ha que pela bocca grande e pe-

guomvae falla- na extincção dos juizes eleitos, e

esta medida de' tanto momento dorme, como ou-

tras muitas, no gabinete dos nossos legisladores.

Era " tempo de se comprehender o mclhora-

mento n'esta reforma para_ não vermos tantas quei-

Em'sicomo-'todos os días ahi ap nrecem, afora as

que nie. vem aos arraiaes da pulilicidadcwra tem-

parh-satisfazerem a tantas esperanças dos que al-

mejam¡ moralidade campear no meio dos povos.

' ”Por toda a parte ha varões assignulados, que

abrigados _a sombra da juizada trocamo pundonor

peloíespurcieia d'um denodado bandalhismo; por

todos parte a cobiça e os inimigos fazem sopear

os, sentimentos da honra e da honestidade, torcen-

dpa lei,-a que encobertam seus malevolos inten-

n V tribunal, que se podem dizer o non plus

W da impudencia. Ali não ha equidade, não

não ha finalmente lei por onde se re-

ga¡ juiz eleito; é um sultão no meio daqtiella

'Bolllcitando o sr. Curado a sua candidatura
provou _que não teve em vista'mais, que bom-aven-

,tum #idos futuros; para assim corresponder ao

conceito formado quando já. exerceu o mesmo car-

.Epor ventura administra-se. justiça mandan-

doobamar os eoímados aconselhsndo que não pa-

guem, talvez com a mira nos competentes obolos,

_que-muitas vezes não passam d'um quartilho de vi-

nho i' Administra-se justiça apresentando minutas

que o réo seja absolvido, phantasiando-as de

tinctos advogados quando são forjadas na bi-

oma. do seu balcão ? Administra-se justiça cm-

lçando odinheiro das coimas, que os lavradores

W:gllamando isto privativo seu ? Adminis-

trar“ justiça com titulos de renda ou licença, que

common donos das terras negam a realidade da

m-existsncipq?fl3asta : deixaremos de numerar

mismo''_ 'usfuria

,um assim uma. tal administração á. -i .. J gente, que pode esperar a socieda-

ati g“ 'Wser¡ o' sr: Curado neste concelho o unico

   

   

  

  

  

wydprterzwmponheiros, que bem sabem in-

' _g ' 'ggnioanecessidade do bolço, ao menos

' #Miminhos-.Esperamos pois, a vista

_começas no sr. juiz eleito,

' nas jdêr' logar a &cecemios a outras

l' &lille-Mãobem amargas. Julgo

(4.. l l.

J fallsdo na minha ultima sobre as

' matrizes, informam-nos 'ser verda-

;w \augmento nas avaluas das

se pode tolerar l Para que fo-

r :a: louvados? Para assignarem ape-

g «. que foi legislada uma lei ? Pa-
U--.

i

ra á sombra della se vcxarem os pobres lavrado-

res ? E assim desejam o bem estar dos povos, e

a felicidade da patria ? Assim curam os males da

nação com um recipe, que hoje mostram de cx-

trema necessidade, amanhã é rasgado como noci-

vo a-seus intentos ? Os lamentos dolorosos dos

lavradores debalde chegam aos ouvidos dos seus

Hippocrates, e entre uma lenta asphyxia só es-

peram a. cxtrema-uncçâo.

Meu caro rcdactor, não nos admira var es-

carnecer assim das leis, quando aqui nos dizem,

que os m'aneebos apontados para. o exercito, que

levaram o recurso a Lisboa para o seu livramen-

to, nada sabem do seu resultado. A lei, julgo,

marca 40 dias para se resolverem essas supplicas;

é passado meio anno, e tudojaz em silencio! Tal-

vez que essa lei se descaminhassc, e bom seria

prometter alviçaras a quem a achar e a restitua

aos nossos pais da patria. -

Depois desta feita consta-nos que o adminis-

trador do concelho, e fiscal da camara andaram

indagando as alterações nas matrizes; nada sa-

bemos em respeito ao resultado das suas pesqui-

zas. Bom é que alguem tome a seu cuidado estas

arbitrariedadea, que nos faziam cmmagrecer abol-

ça c seccar a lingua.

a

NOTlCIARIO

Cazalnento da senhora Infante l).

Antonia-Teve logar como estava annunciado

no dia 12 do corrente, na capclla do paço das

Necessidades. com todas as solemnidadcs e etique-

tas que o programma marcava.

Consta que os augustos noivos partiriio hoje

de Lisboa.

' Errata importante. -No folhetim do

nosso n.° passado, na 2.“ columna, linha 21.a on-

(lc se lê:: 735 antes da fundação de Roma, deve

lêr-se: 73:5 da fundação de Roma. _

Tambem na mesma columna, e na nota do

traductor, no verso, 4.° aonde se lõzdesprende,

devc lêr-se = desprenda.

0 que o berço da a tumba o tira.

- Desde que escreveram c publicaram que en-

128,900 arrateis de carne de vacca e vitclla vem

(lidos no tempo da commissão a (if), 60, e 55 rs.

cada arratcl ni'io tinham dado dleconomia para

os consumidores senão trezentos e tantos mil reis,

vendendo-se cada arratel da primeira a Õ, 10 e

15 rs. c da segunda a 15, 20 e 25 rs. mais ba-

rata, do que se vendia antes do tempo da commis-

são, não se pode argumentar com taco uritbema-

ticos.

Desde que se escreve cm Aveiro, que acame

está actualmente pelo mesmo preço porque aven-

deu a commissão(a (i5 rs. o arratcl), e se occulta,

para. fins qnc cllcs sabem, que'a commissão tam-

bcm a mandou vender a 60 c 55 rs. o arratel;

desde que se nega que o anne passado foi o for-

necimento das carnes arremame pela vereaçâo

tranzata. metade do anne a 55 rs. e outra meta-

de a 60 rs., e vendendo-se este anne a 65 rs. ca-

da arratel do mesmo genero paga mais o consu-

midor sete reis e meio, ou se o querem mais cla-

ro, paga mais, meio anno 10 rs. e meio anno 'õ rs.

em cada arratel; não se pode discutir com escrip-

torcs de tanta lealdade e boa

Não sabemos se o repezo foi transplantado

de Ferreiros de Tcndaes, sabemos que foi uma

medida adoptada pela vercaçào tranzacta, e ap-

provada pelo conselho de disticto em sessão a que

assistio o sr. Francisco Manoel Couceiro, eoutros

conselheiros, e por isso o desacerto e a gargalha-

da que provoca segundo os decentes escriptores não

vae bater em Ferreiros de Tcndaes, mas na ve-

reaçâ'o tranzacta que a propôz, e no conselho de

districto que aapprovou. Seriam todos os membros

daquclla vcreaçã'o, e conselho, de Ferreiros de Tcn-

dacs ?

No que nós concordamos é que o repezo é

uma medida escnzada em uma terra onde ha po-

licia, mas não o é em Aveiro, que a não ha pe-

las razões que ellos mesmos se enCarregai-am de

nos dar, e tanto a não ha, que perguntamos, quan-

tas veses ha quatro ou cinco annos, tem sido mul-

tados os carniceiros, desde que um administrador

multou um trcz vezes em uma semana, e outro

cuja mulher se queixou ao regedor da sua fregue-

zia, que o crcado que tinham no talho roubava tan-

to os freguezes, que ella rcccava os afugentasse?

Ignoram por ventura que toda a gente se queixa

deste roubo diario?

Não o ignoram mas faz-lhe conta assim di-

zer.

Em Lisboa Porto e Coimbra não ha rcpezo

nem era necessario, por que nestas terras ha po-

licia, e mesmo os talhos são muitos, e o consumi-

dor escolhe quem o serve melhor, mas aqui aon-

de não ha senão dous talhos, e cm ambos se rouba

no pezo, para onde se ade virar o comprador?

Aqui, repetimos, é uma necessidade o repe-

zo,c obrigatorio: o comprador é obrigado a rcpezar

a carne que os carniceiros primeiro pezam; assim

foi o que o conselho de districto tapprovou, isto é

o que a actual vereação tinha obrigação de cum-

prir, mas que de proposito não quer. .

Da questão do arboricidio na alameda de San-

to Antonio fugimos, por que já está julgada na

opinião publica, e por que já nada remediamos,

mas não fugimos dc continuar a perguntar pelo

tal conto de réis que o prezidente da actual verea-

ção se impôz a obrigação d'entrar como rcmmissão

do seu pecado.

No balancete do mez d'agosto proximo pas-

sado ainda o não vimos entrado no cofre-muni-

cipal. e

Já, veem a bôa pozição em que estavamos

nlesta questão, depois do proprio arborecida con-

fessar o seu pecado, c tal é o pecado, que para o

remir im ôz a si a obrigação de meter no cofre

inunicipa um conto de réis; mas trocamol-à, ou

  

            

  

  

         

  

 

  

 

  

  

 

antes cedemoslhaopclo cumprimento da promes-

sa..

 

Estamos convencidos,que para nos deslumbra-

l rem e deixarem, de bocca aberta,entra o conto de

réis no cofre municipal quando chegar o prometi-

do Bispo para Aveiro, o corpo militar, a lei do

recrutamento, a extinção do direito de pescado etc.

n Fortes parlapatõesl E ouve muita gente que

os acreditou, e pescaram com _tal isca bastantes

peichinhos.

Conhecemos-nos de má lingua, e reconhece-

m0s que a delles é sagrada; para ellcs não houve,

nem ha magistrado deshonesto, nem mulher des-

honrada. Se tivermos pachorra algum dia. publi-

caremos documentos comprovativos destas nossas

asserssõcs.
j

Perdôem-nos o termos fallado nos retratos e

fallarmos naquclle logarnfoi improprio, confessa-

mos a nossa culpa, devem ter um logar mais dis-

tincto; e têl-o-h. .

Demos tratos de pole ao rifão ? Paciencia uma

tumba a tirar provavelmente tem a mesma ra-

zão desêr que um berço a ddr.

São consumados philologos, e senão vejam em

qualquer dcccionario e verbo tirar.

A peca inimitavel é que nós não entendemos,

mas não admira, elles que o escreveram 1.4 sabem

o porque, ha de ser alguma phraze classica, que

ainda não chegou até nós.

Por fim agradecemos-lhes as amabilidades

que de continuo nos prodigalizam. Se depois del-

las entrar o conto de réis, tivermos repezo e hou-

ver policia medica, e administrativa, mais lh'as

gradeceremos.

Sllhstltlllção. - Chegou no domingo

a esta cidade o sr. José Maria dos Santos Pache-

co, cirurgião ajudante de infanteria n.° 6, que

vem render o sr. doutor Emilio Augusto d'Oli-

veira, cirurgião de cavallaria n.° 6, que até aqui

tem assistido á. inspecção dos recrutas appurados

neste districto.

Congratulamo-nos pela chegada do sr. San-

tos Pachccn, que além de nosso patricio, é nosso

amigo *ha muitos annos, e desejamos vêl-o por

muito tempo entre nós;

Seriamos, porem, injustos sc não aproveitas-

somos a occasiâ'o para dar um tributo de mereci-

do louvor ao sr. Oliveira pela honradez e inde-

pendencia de caracter com que se houve _em to-

do o tempo em que esteve aqui exercendo a sua

difiicil e delicada commissão.

Tanto s. s. como o sr. Carlos Augusto Schiap-

pa. Picttra, cirurgião ajudante de infanteria n.°

18, que ultimamente aqui .exerceu igual commis-

são, são modellos para estudar e admirar na epo-

cha actual, e em cousas de recrutamento, em que

não ha geralmente escrupulo de pedir nem faZer

concessões.

   

 

  

   

  

 

  

   

 

    

  

    

  

ra, e levaram eomsigo a estima do todos os ho-

mens, e de todas as cathegorias. Sirva-lhes isto

para ,consolação e esquecimento d'alguns amar-

gos de bocca, que forçosamente haviam de ter,

no cumprimento invariavcl do honroso'program-

ma que se traçaram.

Como cavalheiros, tanto o sr. Schiappa, co-

mo osr. Oliveira. viveram na melhor sociedade de

.Aveiro, e deixaram igualmente ahi as mais gratos

recordações. '

Depois de termos dito estas palavras, temos

obrigação de dizer que não esperamos menos bom

serviço do sr. Santos Pacheco, cuja inteiresae

probidadc ha muito conhecemos; _ obrigação

tanto mais imperiosa, quanto o jUsto elogio dos

seus antecessores poderia parecer confirmação dos

boatos_ que ahi correram ácerca da sahida do sr.

Oliveira, e da vinda de s. s“, o que nós sincera'

mente reputamos tão infundados como ealumnio-

sos. .

Sallnas.- Tem sido estas duas ultimas

noutes alagadas cm grande parte as marinhas da

nossa ria. Isto equivale a inutilisal-as por este

anne para a salga. '

Esta. gracinha attribue-se aos môços dos mar-

notos, que querem dar por este modo a safra por

terminada. E' uso e abuso de todos os annos por

este tempo.

Seria. bom ensinar um anne os taes môços,

se são ellcs os use-irao e caseiros, como se sup-

põc. Parece-nos que em quanto as marinhas pro-

duzem, não se lhe deve pôr lemitcs á producção,

que é sempre uma riqueza.

Romarias. - Foi domingo um dia mui-

to divertido para os amantese devotos destas fes-

tas campesinhas, que, em sentido profano, são o

circense:: do nosso povo. Houve tantas romarias,

por estas circumvisinhanças, que nos parece que

não temos nem vagar nem espaço para as ennu-

merar a todas.

Ora vão vendo os leitores :

Houve a romaria da. Senhora. d'Ajuda, junto

ao Campo de Santo Antonio: a do sr. das Barro-

cas, no elegante santuario da, sua invocação, a

de N. Senhora dos Remedios, na Oliveirinha; a

de N. Senhora do Rosario, em Esgueira; a de N.

Senhorados Febres em S. Bernardo; e a. de N. I

Senhora da Penha de França na Vista Alegre.

A concorrencia, dividida para tanta parte,

não podia ser grande em alguma dellas. No en-

tretanto sabbado e domingo passou por esta ci-

dade muito poVo dos suburbios para a romaria

de Verdemilho, que etfectivamente toi a mais con-

corrida.

A tarde estava desagradavel, em consequen-

cia d'um vento rijo 'e frigidissimo que sopra-

va do norte, comtudo ainda concorreu bastante

gente da cidade s Senhora da Ajuda..

A solemnidade religiosa na Vista-Alegre

consta-nos qne estivera com a maior decencia,

assistindo todaafamilia dos srs. Ferreiras Pintos,

que ali se acha. Pregou o sr. padre Freitas, de

Agucda, que nos consta ñzera um bonito discur-

Ambos deixaram de si um nome que os hon-

so. A' noutc devia haver illuminação, que o ven-
to_ não deixou gosar. .

Não podemos dar maior informação de todn<
as outras visto serem tantas. O leitor não perde
com isso, porque, neste assumpto, com pequena
diferença, o que se diz d'uma, serve para todas.

As romarias estão tambem a terminar, e por
l isso vieram todas juntas. Cremos que a ultimo
l das que ha. annualmente por estas immediações, 1'-
a da Costa Nova, que deve ser no domingo 2:")
do corrente.

Locomotiva-De ois de muitos e peri-
gosos trabalhos foi possivelJ arrear para o caes a
caldeira da locomotiva que ahi se acha com desti-
no a sessão dos caminhos de ferro de Canellas.

Reconheceu-se que era impossivel mandaI-a
para Estarreja nos barcos que por aqui ha, por
que um não pode com o pczo, edous não cabem a
par (pelo esteiro d'aquclla villa., Parece que se tra-
cta e mandar vir uma barca do Porto

Por um telegramma recebido ultimamente
de Lisboa, sabe-se que ella não peza doze tonel-
ladas mas sim desasscte e meia - cousa d'uns qua-
renta 'mil arratez'sl '

Portes da correspondencia. _ 0
Diario de Lisboa, publicou a lei que estabelece os
portes das correspondencias segundo o novo sys-
tema de pezos.

Esta lei começa a ter execução no dia 20 do
corrente.

Doença.- Acha-se novamente eneommo-
dado com febres intermitentes o sr. conselheiro
Antonio Luiz de Seabra. - Desejamos-lhe melho-
ras e o seu completo restabelecimento.

, Vlslta de s. ll. à cedem-Na terça-
fcira (3)diz o Nacional pelas 3 horas da. tarde,
S.M. acompanhado de S. A. o infante D. João e
do sr. Thiago Horta, dirigiu-se a cadêa e ahi vi-
sitou os quartos de Malta, salas e até enxovias.

O sr. D. Pedro V não sahiu satisfeito, por-
que encontrou immundicic por toda a parte.

Onde S. M. se demorou mais tempo foi no
quarto do nosso particular amigo o sr. Camillo Cas-
tello Branco.

O romancista tinha na manhã do mesmo dia
escripto ao sr. Thiago Horta, a fim deste pedir o,

S. M. para perdoar a um preso, por nome José
Bernardino, onze mezes de prisão, que lhe faltam
para completar a sua sentença. '

Quando S. M. entrou no quarto do nosso
amigo, uma dos primeiras cousas que lhe disse,
foi: ¡Quejá tinha visto o seu pedido, o que não
só era. factível, como podia contar que o seu aii-
lhado havia de ser servido» '

É esta a. maior prova de consideração qneo
monarcha podia dar ao sr. Camillo Castello Bran-
co, que pede nada para si a vai com a. melhor
.vontade pedir para um outro '

Tal facto honra sobre maneira o nosso ami-

go, e seria da nossa parte uma falta imperdoavel
não fazermos publico. '

Combatc'nn lodo.- Segundo o costu-
me de todos os navios de guerra estrangeiros an'-
coradas no Tejo, diz o Jornal do Commercio, um
csealler do vapor francez que ahi está, veio hoje
ás quatro horas da manhã ao caes do Sodré, afim
.de conduzir para bordo os refrescos c comestíveis

que os fieis da guarnição vieram comprar.

Quando os fieis ultimaram as suas compras e
chegaram ao caes, a maré tendo baixado muito,
havia obrigado o escaller a aifastar-se, para não
ficar encalhado no lodo.

Como sc sabe só algumas canôas muito leves

podem receber os passageiros n'aquelle caes, na

baixa-mar diaguas vivas.

Os dois fieis da guarnição do vapor obrigados
a servir-se das canoas, fretaram uma para. os con-

duzir ao escaller, com os refrescos que haviam com-
prado.

Dois catraeiros, um destes da canôa, arms¡-

do de um croque, e outro enterrado no lodo até
aos joelhos, foram-na conduzindo, fazendo-a escor-

regar sobre aquellas espesssserepngnantes cama-

das de lama. Os dois rancezes, em pé-observa-

vam o trabalho dos catraeiros, e, naturalmente ad-

miravam a bella apparencia que n'essa occasião

tinha a lodosa margem direita do rio.

Quando a canôa estava já longe do caes, mas

ainda distate do escallcr, o catraeiro que a ajuda-

va a mover com o croque, exigiu, segundo pare-

ce, que os francezes lhe pagassem o frete antes de

concluido o serviço que faziam. Os francezes re-

casaram-so.

Viu-se então do caes uma acena curiosa.

Depois de alguma altercaçâo, um dos france-

zes, vendo que o catraeiro do croqne o ameaçava,

assentou-lhe na face uma tremenda bofetada.

O catraeiro perdendo o equilibrio, cahiu da'

canôa e cnterrou-se no lodo.

_Levantando-se furioso e em um estado indis-
criptivel, reuniu-se ao seu camarada, que se añ'as-

tzira um pouco e ambos então, abaixando-se come-

çarám a apanhar a. maior quantidade de lodo que
poderam, arremeçando-o sobre os dois franceses.

Tentaram elles resistir, mas cegos pela la-

ma que lhes fora arremeçnda ás faces; litteral-

mente cobertos de lodo, difi'icultosamerte se defen-

diam. '

De bordo do escaller franeez saltar-am ao lo-

do dois marinheiros e dirigiram-se á canoa.. Logo
que chegaram, travou-se a. luta entre ellos e os

catraeiros, e, ora cahindo e enterrando-se no lodo

ora levantando-se e distribuindo-se pesados sopa-

pos, conseguiram todos quatro esfalfaremse 'em

pouco tempo, sem que da pancadaria resultam

nenhum ferimento. _

Duas ou tres canoas- subiram do caes, em

socorro dos dois catraeiros: mosquando ein-.ga-

ram ao logar do combatte, já'ostranc'ezcs haviam

levado a canoa' até, eo. escaller, transportando os

comestíveis para estee embarcado. Todavia, uma
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picou ainda a retiradá do esculler.

Nôcães, a vozeria dos catraeiros era' espan-

tosa; _os municipaes, impacientes, mas impossibi-

litados de intervir, viam e scena. e o povo riu,

sem pensar talvez que alguma victimn poderia tor-

nar mais grave este combatte no lodo.

Representação dramatica. - Che-

gou a esta. cidade a companhia de declamaçâo

portugueza de que é director o sr. Antonio José

dos Santos. Anda-se improvisnndo, em um casa-

rão no Rocio, um theatro, em que pretende dar

algumas representações.

primeira recitu. deve ter lugar ámunhã,

subindo á. scena-O Pagani da_ regente, e Poesia.

ou dinheiro, c 0 proverbio Quem torto' nasce tur-

de ou nunca se 'indu-eita.

A epocha é má, porque a maior parte das

familias tem sabido pai-u banhos, mas a compa-

nhia é digna de ser protegida com a concorren-

cia de ex pe ctadorcs.

Theatro em llhavo. -No domingo rea.-

lisouse em llhuvo a récitzrquc annunciámos. O

expectaculo corrêu bem, e foi muito appluudido,

segundo nos consta.

W

' CORREIO

LISBOA 15 DE SETEMBRO

(Do nosso correspondente) .

No dia 12 verificou se, como estava annun-

ciado, o eonsorcio da senhora infanto. D. Antonia

com o principe Leopoldo Hohenzolleres.

Cinco coches da casa. real, seguidos do regi-

mento de lanceiros commandudo pelo sr. infante D.

João, e. da cavallaria da guarda municipal, for-

mavam oprestito do principe, que sahiu do pala-

cio de Belem depois dus 10 hora e meia. da. ms.-

nhã. Um dos coches era. d'estado.

Nus ruas do transito entre Belem e o largo

descarga geral do fundos de 'garrafas e de pedras,

  

das Necessidades a concorrencia não avultavu;

mas no largo do paço e nas ruas que lhe estão

proximas cru numeroso o concurso dos espectado-

res.

Concluídas que foram 'as ccremonias religio-

sas, os augustos noivos vieram para, o palacio das

Necessidades, a cujas janellas appareceram e as-

.sim tambem a. familia real, para ver desfilar em

continenciu'as tropas da, guarnição. Acabado este

lucro, os príncipes desposados foram para o pala-

cio de Belem seguidos do mesmo prestito que

acompanhára o principe Leopoldo.

A tropa apresentou-se com o maior asseio.

Creio, porém,que de todos os corpos foi ode guar-

da. municipal de cavallaria e infantaria e ez

uma. grande impressão n'uin official prossiano que

acompanha o principe Leopoldo, pois não desvia-

va os olhos dos nossos municipaes. _

A' noite a familia. real foi visitar os noivos.

Desde quinta-feira até hontem tem estado illumi-

nodos todos os edificios publicos e muitos particu-

lares. Homem á. noite houve recepção no paço

das Necessidades, que' esteve muito concorrida.

. . E' esta noite que tem logar o baile no pala-

ciokdo ministro da Prussia. Parada nem houve,

nem ha. Foi uma boa. resolução, n'ào só para não

,cancer a tropa, mas tambem porque a. guarnição

desta. cidade está muito pequena..

. . A senhora infanto e seu augusto esposo saem

dc Lisboa. no dia T7, como já. lhe diSSc, a bordo

.da coerta. Barthalanwu Dias, indo de conserva

a este vaso a corvetn Esteplzania. O sr. infante

D. João neompanha os príncipes até Anvers, e

outro tanto ouvi dizer da duqueza camareira-

mór.

O governo dêu, finalmente, signal dc si a

.respeito da questão das exequias do conde de Ca-

vvour. Já deve ter visto a portaria respectiva., que

foi publicada no Diario de 11 do corrente. O mi-

.nistro sustentou os bons principios e a boa dou

trios, mos é pare. lamentar que d'uma repartição

do estado sahisse um documento daquellc impor-

tancia com umaredacçào _ tão. arrevezada.

0 despacho ido sr. pgtriarcha foi uma evazi-

.va, quevmostra o que aindopode no nosso clero

l. inñuencia da curis romana. Daquelle_despacho

incomprehensivel já sortiram os naturaes. efi'eitos.

Em virtude delle, os paroclios desta capital reu-

niram-sc sob a presidencia do sr. Emauz, prior da

freguezia de .Sz José, e resolveram não prestar as

suas igrejas para as exequias.

Parece-mc, porem, que a questão chegou nos

seus ultimos termos. Em consequencia. da, delibe-

ração dos pai-001105, a. commissào italiana tinha

resolvido fazer uma declaração pela imprensa, ex-

pondo as razões que Sc tinham Opposto á realisa-

ção do, seu proposito.; mas a resolução, tomada

pela camara, municipal, cortou as difficuldadcs de

que a. mencionada commissào podia queixar-se.

_ Hoje tem logar a migração da capells de S.to

Antonio, onde tem havido obras; a. camara offe-

receo esta capella. e os seus capellães á commis-

àão italiana para celebrar as cxequias. Este acto

' dos vereadores honra o seu liberalismo, e tira. aos

italianos todo o pretexto de não levarem por 'di-

ante o seu projecto.

A sagraçà'o da. capella he de fazer-se hoje

com muito explcndor, sendo oñiciante O'sr. arce-

bispo de Gôa, e orador osr. padre Vieira. No

proximo domingo celeb'rar-sé-ha a festa de' S.'°

Antonio, sendo orador o sr. padre Snrgedas. A

camara. municipal assiste em corporação. a estas

duas festividades.

'.“A'mi'tnhã, anniversario natalicio do senhor

D. .Pedro V, abre o theatro de D. Maria II

”com o drama do sr Biester, A Abene-gação. A

obra do telhado do theatro completou-se, mas o

concerto foi provisorio, pois na. proxima primave-

i-.i hn intenção de collocar telhado novo e á mo.

dm. i ' l

'Os theatros do Gymnazio e da Rua dos Con-

_dep tbem se preparain'para festejar o dia. d'áma-

nhã. Já que lhe fallo de theutqos, deixemc dizer-

lhe que o das Variedades está salvo. Poát tantos .

Iubares, encontrou-se, finalmente, uma. direcção J rio. O caso teve logar hontcm pelas sete c uicia _

mais um caso de suicidio. Desgraçada mania,

que se vae propagando d'um modo extraordina-

que quiz encurreganse dos negocios duquclle l da noite na run dos liucalhoeiros. A victimn foi

mulfadado theatro. Pode dizer-se que ressuscl- _' uma joven de 17 unnOs, por nome Junuariu Bra-

tou.

hoje na com'oruudade das cs'cripturus dos artistas,

só estará em Lisboa., no dia, 21 ou 22.Vem nopn-

quote de Southzunptón, para não ficar subgeiiu á,

quarentena viudo no vapor dc SÁ Nuzairc.

A empreza nào está, contente com esta. demo-

ru, que pode alterar os seus calculos, e prejudicar

seus interesses. Entretanto, acredito que o thea-

tro abrirá. nos primeiros dias d'outubro. qui di-

zer que u companhia. se estreia com us l-Ímperas.

No dia ã deste mez começou o concurso pu-

ra a. Escola Normal, que tiudui'á em 3 do proxi-

mo novembro. Alem da de Lisbon e du que

está decretado para. 0 Porto, creio que hu ideia.

de estabelecer-se outra na beira ou no Alemtcjo.

Parece que na proxima sessão se tratará de de-

cretar as garantias para os ulumnos duquellas cs-

culus. b'crao ellus, pol' certo, um grande incentivo

para convidar discipulos, c elevar as escolas nor-

macs ao grau que tem u“outros puizcs.

Ha. mais de nove aunos que existe no praça

de D. Pedro um vergonhoso sunulucro do muuu-

mento que se projectou levantar á. memoria do

libertador. A 'subscripçào foi valioza, os rumos*

tem passado, e o duque de Bragança, a, quem de-

vemos a liberdademuo tem ainda. em Portugal um

monumento que nttestc a gratidão dos portugue-

zes l fura que esta. vergonha. se torne mais su-

licnte e indisculpuvcl, lu se embarcou u bordo do

navio trunch lteinc uu Monde'no porto do Havre

com direcção ao do Rio de .Janeiro &estutua cqucs-

tre e o pedestal do monumento do imperador D.

Pedro 1.° do Brazil c 4.° de Portugal. _

Quando se lembrará o governo desta nação

da tomur contos ::i commissão, e as publicar,

pura que o puiz saibzi- em que se dispcndeu o di

nhciro com que concorreu, acabando ao mesmo

tempo com uma vergonha e com um cscuudulor

Us habitantes du ilha da Madeira. ucabum de

ser testemunhas d'uum. grande desgraça, que se

attribue a uma grande mulvadcz! Eis como o Ui-

reitu,jornal do b'uuchal noticia o desustrom acon-

tecimento, que teve logar em 17 d'agosto'ultimu:

«Por alta noite do dio. 18 nauli'ug'ou _junto uo

Porto Novo um barco em que iam algumas pcs-

soas do. cidade do Funchal para as villas de Sun-

ta Cruz e Machica.

Morrcram sete pessoas victimus deste desas-

troso neontecimento, e entre elias 'umujovcu ii-

lhu do sr. Sabino Jose d'Ornellas @Vasconcellos

A' excepção do arraes salvou-se toda. a tripula-

ção do barco.

O sr. Silvano de Freitas Branco que era um

dos passageiros tambem felizmente escapou.

Este acontecimento no estado cm que se acha-

va o mar não teve explicação. Uns attribuiram-

no a. embriaguez do arrues, outros, porém, cre-

ram que 'este com alguem da campanha prcmcdi-

tava roubar os passageiros»

O mesmo jornal, dando no dia 31 os porme-

nores d'este lastimoso .acontecimento accrescenta:

«O barco abalou da praia do Funchal cerca

das 8 e mein. horas du. noite. O mm* estava. serc-

uo; apenas no sitio do sinistro havia algum emba-

te. Por algumas vezes o sr. Silvano de Freitas

Branco'observou aos barqueiros a. necessidade de

nào irem tão proximos de terra, som ás suas ob--

servações responderem os mesmos barquciros.

Quando o barco topou nabaixa @abriu agua,'ain-

da os srs. Silvano de Freitas Branco e Joaquim

Lory de Ornellus e Vasconcellos instaram com

os barqueiros para que estes inetessem o hurco a

terra, o que senão fossem outras as tenções dles-

ses perversos, poduriam ter conseguido sem que

peri'gussc uma. so vida. Os burquciros, porém, nf-

fasturam o barcoda praia, lançaram os rcmos ao

mar, e , parece que um do:: mes homens se apossou

antes delse lançar á agua de uma cesta, em que

se presume iriam algumas prendas e enfeites pa-

ra. noiva. O sr. Silvano esteve prestes a parecer,

e os barqueiros, que já tinham ganhado terra e

u quem s. s.“ pediu socorro, não lh'o prestaram.

«O que fo¡ horroroso foi a lucta dos dois jo-

vens iilho:: do sr. Sabino J. de Ornellase Vascon-

cellos. Era o irmão a querer salvar n irmã',uque

rer disputal-a ás ondas do mar. O mancebo, exhaus-

to de forças, por pouco tempo pode sustentar u

sua carga: a pobre menina, largando-o, disse-lhe:

L--csulva-te e deixa-me morrer!) O moço perdeu

os sentidos, e só os recobrou na praia, onde um

homem que o eric'ontrou lhc prestou todos os so-

corros e o salvou.

«Os cudavercs dos outros passageiros ue pe-

reccram, foram tambem arrojados á. praia. JS bur-

queiros pozerum-se logo a caminho de Machico

sem cuidurcm de mais nada.. O corpo da filha do

sr. Sabino foi d'uquelle local para Santa Cruz.

onde o nosso amigo Constantino L. Silva Barreto

lhe fez um funeral com toda. a decencia.

Este naufragio parece ter sido oceasionado

por' motivo de um crime premeditado. Procure a

authoridude indagar tudo o que ha a tal respeito,

a tim de não ficar impuneum crime digno de exem-

plar castigo. n ~

Defronte de Liebon, na praia de Cacilhas,

tambem mi, manhã de sexta feira. houve um sinis-

' tro, que tem causado grande consternação. Duas

senhoras, e“ ambas moças, morreram afogudas,

quando estavam tomando banho. Eram irmãs, e

uma dellas casado. Esta, que deixa, um filhinho

de tenra idade, foi a, primeira. Que perdeu pó; a

outra. quiz acudir-lhe, não optando conseguir, e

foi victima da. sua dedicação

Quasi sempre, nesta estação dos banhos, ha

desgraças que lamentar. .

Tenho que registrar nesta concepondcncia

l

l,

ga, !ilha d'um empregado na distribuição das

A companhia de S. Carlos, que devia chegar l cartas. Precipitou-se d'um quarto andur, e mor-

reu logo.

Na noute de scxm'fcira para sabbado morreu

dluma apoplcxiu fulminante o sr. José Augusto

Correia Leal, conhecido pelo soul/rigor! de Rcctu

pronuncia. Em empregado na secretaria. da cn-

muru dos deputados, e uma excellente pessoa. O

enterro tem logar hoje no cemitcrio dos Prazeres

pela uma hora da. tarde.

Basta. de noticias tristes. No fim deste mcz

arte para. .Pariz o meu amigo o sr. Antonio de

Brcdcrode. Conta demorar-se naquellu capital,

para onde está. nomeado addido honorurio, mas

com exercicio nalcguçào portuguezu. A auzcneia

deste cavalheiro nào ultcru- u regular publicação

da Revista Contemporanea, cujos creditos littcra-

rios augmentum de dia para dia.

O guurdzvmór da ulfundcgu, o sr. Moraes

Mantas, cstcvc muito doente, mas acha-se quasi

inteiramente rcstnbelccido.

U 2.” tenente Assis, iilho do ofñcial da arma-

da Assis, que morreu nas aguas de Mucuri por oc-

cusiíio da explosão du tragam l). Maria, pcdio a.

demissão para ir se) vir nu, marinha dc guerra dos

Estudos Unidos da America.

U rendimento (lu ult'andcga grande desde o

1.° até 14 do corrente importou em 12311392302¡

rs. U du ultimdcgu municipal no mesmo pruso im-

portuu em leêituloôlõ.

Passo agora. ut'ullur-lhc da politica externa'

Dois folhetos que ultimamente appureceram, um

com o titulo «O imperador, [toma, e orci u'jtull'tl»,

c o outro « Uma. nação de lucton estilo chamando,

principalmente o primeiro, a uttcuçào du Europa.

U folheto « Uma 'nação de [mto n, escrith por mr.

Moutulcúibcrt, é, cuiuo fucilmcutc se percebe, um

escripto no sentido rcuccionurio. U auctor :turca

vigorosamentc u politicu do governo Ii'uuccz, c

¡noutra-re absolutamente contrario zi i'tVolugiio

italiana. Niro creio que este esci'i, to de mr. dc

Muutulembcrt tenhu uniu grande influencia na

resolução das questoes pendentes uu ltuliu. lu", tul-

vez, um desuiogo partidiirio, c nada mais.

u (I imperador Roma, e o wa' (fliah'ct n não

cial, o fuctoé que tem produzido uma. grande im-

pressão. Nem podia ser d'uutro modo. A questão

d'Ituliu é por tal sorte transcendente, e o desejo

qualquer escrito que appareça no sentido de es-

soluçào dc tão intriucado problema é sempre mui-

to considerado, c ainda mais quando se recom-

metida. por um certo caracter politico e diploma-

tico, e de origem pouco duvidosa, como acontece

ao folheto «0 imperador, Roma, e o rei d'Ita-

lia. r- .

Crcio firmemente que a questão romana se

aproxima. do seu lim, c que seja qual for a reso-

lução do summo pontilice e do seu governo, Roma.

pera¡ em pouco tempo a. capital do reino da. Ita-

1a.

 

EXTERIOR

Ha. já. alguns dias, que cs jornacs, allud'n'lo

ao estado da Italia mcrcdiouul, confcszum que

tem melhorado consideravelmente, e que a sua.

pacificação deve estar concluída com brevidade.

As correspondencius não dizem por emquun-

to que :t empreza do general Ciuldini contra os

trt-tanto, pode acreditar-sc que o mais d flicd c

mais importante está vencido.

Os bandos que se poderiam considcrudur po-

liticos estão dissipados; os que ainda existem são

puramente destiuudos ao latrocínio, mas persegui-

dos pelas forças regulares, dentro em pouco scrào

uniquilidos.

Os bandos que sc poderiam considerar po-

liticos estào dissipados; os que ainda existem sào

dissipndos; os que ainda existem são puramente

destinados ao latrocínio, mas perseguidos pclus

forças regulares, dentro ein pouco serão aniqui~

lados.

A nomeação do almirante ROVeru para o

cargo de ministro da guerra, deixa completo, ao

que parece, o gabinitc italiano.

O governo tractn activamente dc todos os

meios convenientes para levar ao cabo a obra da.

unificação. -

O ministro da fazenda, Mr. Bustozi, é de

opinião que não basta fazer um emprestimo, o

que é urgente confoceionar um'orçamcnto.

Um correspondente de Turin publica. noti-

cias' de Caprcru, que diz serem authonticus. A

enfermidade de Garibaldi é mais moral do que

physics. '-

Dizem que a marcha. dos negocios, c a iu-

acção do governo em certos assumptos, lhe teem

feito uma impressão notach

proveitar esta disposição cm proveito da sua. cau-

sa; mas o cx-dictudor nào se tem obrigado a qual-

quer acto que possa comprometter o paiz.

x' MOVIMENTO DA

BARRA - .

Aveiro 14 'Ile setembro

' ENTRADAS'

CAMINHA, Hiate port. Cortez, cap. A. G. Vianna,ó

pessoas de trip. lastro

Em 15

PORTO Hiate rt lealdade, ca . MF. Pin 9

_sous ils trip. ?muito e ferro p to, W

   

está. no mesmo caso. Suja, ou não d'origem olii-

de ver concluido o assumpto dc Romu é tiro ve-

hemcnte em todos os governos du Europa, que

clarecer a questão e de unnuncinr u proxima re-

PORTO, Hime pen Fenix, cap J. Nunes, 8 pessonsde

tripuluçà0,lu:trn _ _

lDl-lll Ru: ca port'. Conceicão d'Avciro, mostrei”. de Mail.

tos, 10 pessoas de trip.lustro. i

[DEM Rosca port. Patu. cn, mestre G. F. dos Santos,

7 pessoas dc trip. (rim-:io de pedra..

Em 10' ' .

, MATOZINHOS, Culiiquc port. Olho Vivo, mestre D.

l (lIAIIÍIP'iPn,7 pessoas de trípulmào,lastro.

VILLA CONDE, llintc port. Baptista, mostre A., J.

Mani, 6 pessoas .dc tripulação, lastro.

 

  

ANNUNeiõs
E

PUBLICAÇÕES numas.

NOVO METHOllü
pano APRENDER A LER.
Adaptado á .subtração c vzãolrolctraçã'o.

Por J. Ramos Paz.

Approvado pelo conselho superior do Instrimção h

Publica. Q,

QUARTA EDICÇAO.

Preço.._ 401-5.

l Vende-sc cm Vianna do Cartel/o, cm casa do uu.

¡ ctor. - Em Lis/ma, no Collcgio de Nossa Sc-

nlioru du Conceição, rua da Esperança n.° 101

A. - No Porto, em casa do sr. D. Ignacio Cor-

reia, ruu de Bollniiionte n.°' :2 c. 4. _Em Bra-

ga, em casa do sr. Germano J. Barreto, &c.

Nesta rerlarçâo tomam-re micommcndas para

esta obra e sendo dia grande porçãofuz-se um aba-

timento de 201207' cento.

A UliTll'lil “BRA
Drama cm 2 actos

POR

R. JUNIOR

_ Publicou-se e'achi-se á vendi nas princípaes

livrarias do pain. - Preço 240 reis. ' l

_ luis sutisusuus.

:io de abrir-se no dia 12 do proxi-

mo 0uluhro---scndo as matriculas

nos dias_ 10 e ll.

  

...._____.-_ *-

nem precisar d'um escrevente em

circunstancias de reger nm car-

lorio, com alguns principios de latim e

francez, e hein assim de outro qual-

quer escriplorio. dirija-se a esla re-

  

porte. onde se darâops esclarecimen-

los necessarios.

BANCO DE PORTUGAL

AGENOR Nil ll|0 llll .lllElllll.
l Os srs. possuidores d'apolices da divida

publica do Brazil, bem como os srs.'

I occionislus do banco do Brazil e do banco

,Rural Hipolheczirio do Rio de' Janeiro,

I resulenlcs em Portugal, que quiserem

i raccher os JHI'OS das dilas apolices, e os

| dividendos das referidas acções neste rei-

no, são convidados a enviar as suas pro-

 

bandos rcnccionariosz c-:tcju determiuudu; no r-n- curações, devidamente legalisadas peran- .

;to os consoles do Brazil, á direcção do_

l Banco em Lisboa, ou á administraçio da

Caixa Filial domesmo banco no Porto pa-

l ra serem remellidas á Agencia do Banco

l. de Portugal, no Rio da Janeiro para aquel- '

' le lim. A

Lisboa 7 de setembro de 1861.

Os directores,

.lose Marques Leitão.

Joaquim dose Fernandes.

   
Segue viagem

DO PORTO

PARA 0 lllli DE JANElllll _

A barca Portugueza

ClllJZ QUINTO;
A SAHIR NOS FINS DE SETEMBRO

E' bem construida, e forrada de co-_

l bre, e com cxcellcmcs commodos para

O partido rovolucionario tem procurado ap- . Passage'ms' os quacs serão bem tratados
l

dando-se-lhes nlliioço, jantar, e ceia, Cid

rurgião u, bordo; Reccliem~se passageiros

a pagar aqui ou no Rio de Janeiro, epárà'

isSo trata-se com Antonio Pereira da Cruz,

em Cima do Muro, do lado da Ponte, n. v

lho. -

MsPONsavunl'Maãiããm ea' 85hs¡-

ra Pí-nuntcl.

 

|

' 1139 e e 40, e em Aveirocom Preiralte Fi-'

, ..._______..______'__._._.._..._¡._ar_.

l'l'ypographla do Dietrich: dum;

dacçáo em carla fechada. franca de

 


